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Resumo:
O princípio da descrença embasa o modus operandi autovivencial e autopesquisís-

tico no âmbito da Ciência Conscienciologia, recomendando aos pesquisadores a condu-
ta a ser adotada face ao contato com neoconstructos. Ocupando-se da aplicação e dos
efeitos de proposição tão essencial, a Descrenciologia apresenta elevado grau de inter-
locução com as demais áreas do conhecimento conscienciológico. A partir desse pres-
suposto, este artigo propõe o estudo da Interdisciplinologia Descrenciológica, explici-
tando relações entre a Descrenciologia e 100 outras subespecialidades. Nesses cotejos,
a hipótese do aprimoramento autocrítico da conscin,  mediante continuado exercício
descrenciológico, permite inferir manifestação homeostática pró-evolutiva peculiar ao
escopo de cada especialidade elencada. 

Abstract:
In the scope of conscientiology science the principle of disbelief is the foundation

of  self-experience  and  self-research  modus operandi,  recommending  conduct  to  be
adopted by researchers in face of contact with neoconstructs. From this assumption,
this article approaches disbeliefological Interdisciplinology,  examining interrelations
involving disbeliefology and a 100 other  conscientiological  subspecialties.  In  these
comparisons, the hypothesis of the self-critical improvement of the intraphysical con-
sciousness, by means of a continuous discursive exercise, allows us to infer a pro-evo-
lutionary homeostatic manifestation peculiar to the scope of each listed specialty.

 
Resumen:

El Principio de la Descreencia se fundamenta en el modus operandi autovivencial
y autopesquisístico en el ámbito de la Ciencia Concienciología, sugerido a los investi -
gadores como conducta a ser adoptada ante los neoconstructos. En este sentido el artí -
culo aborda la Interdisciplinología Descreenciológica, examinando las interrelaciones
que involucran la Descreenciología y también otras 100 subespecialidades conciencio-
lógicas. En estos cotejos, la hipótesis del perfeccionamiento autocrítico de la concin,
mediante continuado ejercicio descrenciológico, permite inferir manifestación homeos-
tática pro-evolutiva peculiar al alcance de cada una especialidad elencada.
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INTRODUÇÃO

Objetivo. O presente artigo objetiva explorar o diálogo entre a Descrenciologia e 100 outras especiali -

dades conscienciológicas, utilizando o atributo da autocriticidade enquanto elemento condutor do cotejo in-

terdisciplinar.

Metodologia. A pesquisa para este estudo, previamente esboçada no verbete Autopensenidade Descren-

ciofílica da Enciclopédia da Conscienciologia (Vernet, 11.03.17), tem orientação metodológica expressa em

4 itens, na ordem funcional:
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1. Constatação. O princípio da descrença é proposição fundamental na Conscienciologia, diretamente

ligada ao mecanismo evolutivo da paraconstructura – a construção íntima do microuniverso consciencial por

meio da vivência de autoexperiências e da autorreflexão sobre as mesmas.

2.  Consequência. Ocupando-se do estudo da aplicação de tal constructo basilar, a especialidade Des-

crenciologia dialoga notoriamente com os demais setores do conhecimento conscienciológico.

3. Procedimento. A necessidade de esquadrinhar tal rede interdisciplinar motivou seleção preliminar de

100 especialidades conscienciológicas, nas quais a  teática descrenciológica, indissociabilidade entre teoria

e prática na aplicação do princípio da descrença, interfere positivamente na qualificação das autovivências.

4.  Implementação. O atributo da autocriticidade, cujo aprimoramento é impraticável sem o exercício

descrenciológico, fornece o elo entre a Descrenciologia e cada especialidade escolhida, permitindo evidenci-

ar, nos 100 cotejos, manifestações homeostáticas específicas de cada área.

Estrutura. O texto do artigo está estruturado em duas seções, na ordem funcional:

I.  Reflexões sobre a  Descrenciologia: algumas considerações sobre a aplicação do  princípio da des-

crença, desenvolvidas a partir da articulação de ideias já expostas pelo autor em verbetes da Enciclopédia da

Conscienciologia (EC) e relacionadas na bibliografia complementar, além de outras referências específicas.

II. Relações Interdisciplinares: cotejos entre a Descrenciologia e outras 100  especialidades conscien-

ciológicas.

I. REFLEXÕES SOBRE A DESCRENCIOLOGIA

Definição. “ Descrenciologia é a Ciência aplicada ao estudo pessoal, técnico, teático,
de dissecção e aferição racional da qualidade, condição ou caráter da autenticidade ou reali-
dade de qualquer assunto,  fato,  parafato,  fenômeno ou parafenômeno,  descartando toda
postura ou qualquer atitude de credulidade, sem a chancela da autoexperimentação ou auto-
vivência específica, ou seja, somente com base no princípio da descrença” (Vieira, 2013,
p. 3.928).

Proposição. De acordo com a Megadesafiologia, o enunciado do princípio da descrença indica ao pes-

quisador a vivência sinérgica de duas posturas, na ordem funcional: 

1. Incredulidade técnica: não acredite em nada.

2. Experimentação autocomprobatória: experimente; tenha as próprias experiências.

Semântica. Nas línguas humanas, é comum ver atribuídos significados distintos, inclusive conflitantes,

ao mesmo vocábulo, podendo ocasionar distorções interpretativas. Importa, portanto, definir o sentido pre-

tendido pela Conscienciologia para o vocábulo descrença.

Etimologia. A palavra descrença (des + crença) é composta por justaposição do prefixo des ao substan-

tivo crença.  O antepositivo des é proveniente do idioma Latim, dis ou de ex, significando: negação; oposi-

ção; falta; separação; divisão; afastamento; supressão. O vocábulo crença deriva igualmente do idioma La-

tim, credentia, significando: ação de acreditar; fé.

Polissemia. Pela  Lexicologia, eis, na ordem alfabética, pelo menos 7 acepções contemporâneas (Ano-

base: 2018) distintas, no idioma Português, associadas ao verbo crer:

1.  Acatamento. Aceitar por verdadeiras palavras ou manifestações. Por exemplo: “creio piamente nas

verdades religiosas”.
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2.  Confiança. Dar crédito com base em reputação notória ou suposta. Por exemplo: “creio na justiça,

conquanto demore”.

3. Convicção. Declarar verdadeiro. Por exemplo: “creem alguns filósofos ser a beleza subjetiva”.

4. Credulidade. Dar crédito sem fundamento racional. Por exemplo: “creio haver deus criado o mundo

em 7 dias”.

5. Estimativa. Inferir probabilisticamente com base em dados ou fatos. Por exemplo: “creio na iminên-

cia da chuva, dado o acúmulo de nuvens”.

6.  Expectativa. Alimentar  esperança,  desesperança  ou  desejo.  Por  exemplo:  “creio  na  melhoria  de

tudo”.

7. Impressão. Presumir com base em impressão pessoal. Exemplo: “creio na boa intenção de Fulano”.

Evitação. Sob a ótica da Mentalsomatologia, a fim de minimizar distorções e favorecer o entendimento,

importa precisar ao máximo os significados das automanifestações pensênicas, em qualquer modalidade ou

dimensão, optando lucidamente pelo mais exato e esclarecedor.

Desambiguação. No âmbito da Conscienciologia, portanto, a descrença contrapõe-se à crença no senti-

do de credulidade, ou seja, a predisposição a acolher ou rechaçar constructos sem o devido questionamento

lógico e o indispensável respaldo autocomprobatório experimental. 

Experimentação. A veracidade (Comprovaciologia) ou inveracidade (Refutaciologia) de qualquer neo-

constructo podem ser concluídas por meio de duas espécies de verificação, na ordem alfabética:

1.  Endógena: com recursos ínsitos ao microuniverso consciencial  do pesquisador,  autoconvincentes

e intransferíveis. Por exemplo: as referências aos 7 pilares do paradigma consciencial nas fontes consciencio-

lógicas, passíveis de serem comprovados por meio da projeção lúcida.

2. Exógena: com recursos alheios ao microuniverso consciencial do pesquisador, passíveis de transmis-

são e ensinamento. Por exemplo: as leis da Física constantes dos manuais e tratados, validáveis em formula-

ções teóricas ou constructos laboratoriais.

Paraconstructura. No tocante à construção íntima do microuniverso consciencial, a rigor, a única con-

vicção possível é a autoconvicção.  Mesmo diante da mais convincente argumentação alheia, nada exime

a consciência da autorresponsabilidade pela admissão do conhecimento.

Contraponto. Pela lei da generalização da experiência (Nader, 2017), “...toda conquista obtida por al-

guma consciência é acessível também a qualquer outra, no continuum evolutivo”. Entretanto, as experiências

vivenciadas têm efeitos diversos em microuniversos conscienciais distintos, permitindo formular a lei da in-

transferibilidade da autoexperiência.

II. RELAÇÕES INTERDISCIPLINARES

Interlocução. O autodomínio pleno da aplicação do princípio da descrença requer o desenvolvimento

e exercício contínuo do atributo da autocriticidade. O progresso pessoal na direção de tal conquista impacta

favoravelmente os autodesempenhos da conscin intermissivista lúcida nos 100 contextos, dispostos na ordem

alfabética, em Vernet (07.07.17):

01. Adaptaciologia: a autocrítica na qualificação da adaptabilidade pessoal, distinguindo entre esforços

harmonizadores válidos e acumpliciamentos anticosmoéticos espúrios.
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02. Ambiguologia: a autocrítica na manutenção do equilíbrio mentalsomático face à coexistência tem-

porária de conflitos ideativos no contato com neoconstructos, aguardando sem açodamento a autoexperiência

dirimente.

03. Amparologia: a autocrítica na melhoria da percepção de insights extrafísicos, diferenciando entre

inspiração proveniente de amparador, guia amaurótico e assediador.

04. Anonimatologia: a autocrítica na conquista do desapego ao reconhecimento alheio, dispensando os

aplausos e viabilizando a assistência silenciosa.

05. Antiapriorismologia: a autocrítica no desenvolvimento da escuta assistencial atenta, evitando con-

taminar os relatos do interlocutor com preconceitos pessoais vetustos.

06. Antidesperdiciologia: a autocrítica no aproveitamento e triagem criteriosos dos múltiplos recursos

disponíveis, otimizando a atuação pessoal na Era da Fartura.

07. Antimimeticologia: a autocrítica no reconhecimento e evitação das recidivas patomiméticas, preve-

nindo a possível melancolia extrafísica (melex) futura.

08. Autabsolutismologia: a autocrítica na identificação de intenções persuasivas ou tendências manipu-

lativas, firmando o compromisso de não perpetuá-las.

09. Autacertologia: a autocrítica no levantamento imodesto dos sucessos evolutivos conquistados, ala-

vancando novo leque de desafios.

10. Autanaliticologia: a autocrítica no hábito da avaliação consciencial centrípeta, aplicando a técnica

do uróboro introspectivo. 

11. Autatilamentologia: a autocrítica na constatação da ocorrência simultânea de eventos multidimen-

sionais, concentrando o megafoco no prioritário com manutenção da atenção dividida.

12. Autenfrentamentologia: a autocrítica na profilaxia da minidissidência conscienciológica, mapean-

do e superando os travões passíveis de levar à autorrejeição ao paradigma consciencial.

13. Autevoluciologia: a autocrítica na opção lúcida pelo imediatismo evolutivo, dispensando tergiver-

sações mateológicas.

14. Autexperimentologia: a  autocrítica na otimização da análise das experiências pessoais, aplicando

a técnica do autovivenciograma.

15. Autocoerenciologia: a autocrítica no inventário lúcido das concessões praticadas, distinguindo en-

tre as inevitáveis e as dispensáveis.

16.  Autocogniciologia: a  autocrítica no burilamento do  modus discendi  pessoal, otimizando métodos

e ambiente de estudo.

17. Autocomedimentologia: a autocrítica na qualificação da autoexposição, preferindo a modéstia es-

clarecedora à humildade vaidosa e às vanglórias supérfluas.

18.  Autocompletismologia: a  autocrítica na priorização do acabamento das tarefas iniciadas, minimi-

zando o percentual de incompletude.

19. Autoconfrontologia: a autocrítica na otimização da autoconscienciometria, aplicando a técnica au-

topesquisística antonimológica.

20. Autoconscienciometrologia: a autocrítica na aferição regular do progresso qualitativo dos atributos

conscienciais, embasando as autorreciclagens.

21.  Autoconvenciomentologia: a  autocrítica na  valorização  da  autoexperimentação,  tomando

à conta de hipóteses pesquisísticas os relatos vivenciais alheios.
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22.  Autoconviviologia: a  autocrítica na  distinção prática  entre  convivências  compulsórias,  colegas,

amigos, amigos evolutivos e amigos raríssimos, aprimorando a escolha das companhias sem acepção de pes-

soas.

23. Autocosmoeticologia: a  autocrítica na substituição crescente do “melhor para mim” pelo “melhor

para todos”, ampliando o alinhamento pessoal ao fluxo cósmico.

24. Autodecidologia: a autocrítica na retificação de escolhas, visando o completismo proexológico.

25.  Autodefinologia: a  autocrítica na autonomia para formular os princípios autovivenciais cosmoéti-

cos, singularizando as automanifestações.

26. Autodesassediologia: a autocrítica no escrutínio paraprofilático das brechas patopensênicas, mini-

mizando autoassédios.

27. Autodesempenhologia: a autocrítica no empenho máximo durante o Segundo Tempo do Curso In-

termissivo (vida intrafísica), evitando ilusões quanto ao desempenho anterior ou posterior enquanto consciex.

28. Autodespertologia: a autocrítica na priorização da conquista da desperticidade, visando a ultrapas-

sar gargalo inevitável ao progresso evolutivo pessoal.

29. Autodessomatologia: a autocrítica no exercício diário de pensar, sentir e agir ao modo de consciex

lúcida, favorecendo a ocorrência da segunda dessoma.

30. Autodetalhismologia: a autocrítica na ampliação da concentração nas tarefas em geral, substituindo

o perfeccionismo pela técnica do detalhismo.

31.  Autodeterminologia: a  autocrítica na identificação da meta pessoal mais desafiadora, exequível

e cosmoética, perseverando em atingi-la.

32.  Autodidaticologia: a  autocrítica no descortino das lacunas de conhecimento, preenchendo-as por

meio do investimento autodidata na erudição pessoal.

33. Autodiscernimentologia: a autocrítica na distinção entre o factível e o prioritário, entre o indesejá-

vel e o inadmissível, qualificando a maior as escolhas com diminuição dos enganos.

34. Autodisciplinologia: a autocrítica no mapeamento dos hábitos rituais inúteis e protocolos atravan-

cadores, substituindo-os pela algoritmização racional da rotina.

35. Autoinconflitologia: a autocrítica na superação gradual dos conflitos íntimos arraigados, desfazen-

do os imbróglios pensênicos resultantes das autoincoerências.

36. Autoincorrupciologia: a autocrítica na pesquisa e superação das repetições camufladas, eliminando

o desconforto íntimo corrosivo.

37. Autolucidologia: a autocrítica na busca da manutenção da hiperacuidade quanto às automanifesta-

ções, prenunciando o estado de consciência contínua. 

38.  Automaxidissidenciologia: a  autocrítica no desacumpliciamento com linhas de conhecimento de

menor expressão evolutiva, respeitando sempre o direito de escolha de outras consciências. 

39. Automotivaciologia: a autocrítica na sustentação da automotivação nos empreendimentos prioritá-

rios, independendo de incentivos alheios.

40.  Autoparaimunologia: a  autocrítica na  conquista  da  imunidade  às  energias  tóxicas,  reforçando

o mitridatismo.

41. Autoparapsiquismologia: a autocrítica na conquista da desintermediação parapsíquica, vivencian-

do diretamente a interlocução multidimensional por meio dos parafenômenos.

42. Autopensenologia: a autocrítica no refinamento da diferenciação pensênica, permitindo distinguir

entre auto e exopensenes.
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43. Autopercucienciologia: a autocrítica na apreciação analítica de fatos e parafatos para além da su-

perficialidade, buscando a essência das manifestações em qualquer dimensão consciencial.

44.  Autopesquisologia: a  autocrítica na análise de independência, correlação ou causalidade entre os

episódios relatados nas anotações pessoais, revelando as sincronicidades.

45. Autoproexologia: a autocrítica no planejamento da atuação tarística dentro da proéxis pessoal, prio-

rizando sempre a assistência ao maior número possível de consciências.

46.  Autopriorologia: a  autocrítica na ordenação temporal eficiente das ações, agilizando o encadea-

mento das tarefas.

47.  Autoprojeciologia: a  autocrítica na distinção entre sonho, projeção semilúcida e projeção lúcida,

qualificando a rememoração projetiva.

48. Autoprospecciologia: a autocrítica no hábito da reflexão íntima sobre as autoexperiências, amplian-

do o ciclo das autorreperspectivações pensênicas.

49. Autorganizaciologia: a autocrítica na proficiência em levar de eito todos os compromissos, evitan-

do descompassos no cumprimento da proéxis.

50.  Autorrealismologia: a  autocrítica na identificação mais precisa possível  do verdadeiro patamar

evolutivo já conquistado, evitando subestimação e sobrestimação.

51. Autorreciclologia: a autocrítica no acolhimento imparcial às heterocríticas, triando os elementos re-

ciclogênicos.

52. Autorreflexiologia: a autocrítica na desconstrução de verdades anacrônicas arraigadas, visando ao

upgrade do sistema pessoal de convicções.

53.  Autorretrocogniciologia: a  autocrítica na  dedicação  à  pesquisa  de  retrovidas,  considerando

a contribuição efetiva das informações coligidas para o momento evolutivo presente.

54.  Autorrevezamentologia: a  autocrítica na maximização e diversificação do legado gesconológico,

estabelecendo possível ponto de retomada proexológica em vida futura.

55. Autossinaleticologia: a autocrítica no mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal,

favorecendo a interação multidimensional.

56. Autossomatologia: a autocrítica no descarte de recomendações massificadas quanto à manutenção

da saúde, estabelecendo prescrições específicas mais eficazes.

57. Autossuperaciologia: a autocrítica na constatação da inutilidade prática de medir-se a outrem, ele-

gendo comparação consigo próprio qual instrumento para mapeamento e superação de dificuldades pessoais.

58. Autotemperamentologia: a autocrítica na avaliação do temperamento pessoal, burilando as mani-

festações antievolutivas.

59. Autotraforismologia: a autocrítica no mapeamento do conjunto de trafores, permitindo utilizá-los

ao modo de boîte à utils nos empreendimentos da proéxis.

60. Autoverbaciologia: a autocrítica no aprimoramento da autocoerência, almejando o sinergismo pa-

lavras-autoexemplos nas diversas manifestações.

61.  Autovigilanciologia: a  autocrítica na identificação das pseudossuperações, motivando novos em-

preendimentos reciclológicos.

62. Autovinculologia: a autocrítica na convicção íntima quanto à importância do vínculo no voluntari-

ado conscienciológico, evitando a ectopia da carreira solo. 

63. Autovoliciologia: a autocrítica na distinção entre desejo e vontade, diferenciando claramente entre

sonhos e projetos.
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64. Comunicologia: a autocrítica na opção lúcida pela concisão comunicativa, poupando o interlocutor

dos floreios caprichosos da prolixidade.

65.  Debatologia: a  autocrítica na aplicação do  princípio da equanimidade  na conduta argumentativa,

qualificando o discurso oponente em prol da construção do consenso.

66. Dissidenciologia: a autocrítica na escolha entre rompimento ou permanência em determinado con-

texto ideológico, distinguindo entre precipitação e assertividade.

68. Evitaciologia: a autocrítica na aplicação oportuna do princípio “isso não é para mim”, prevenindo

desvios regressivos.

67. Extrafisicologia: a autocrítica na fixação do hábito do questionamento concomitante à observação

dos parafatos no estado projetado, ampliando a autoconscientização multidimensional.

69. Evocaciologia: a autocrítica na assepsia das saudades recônditas, considerando a reverberação mul-

tidimensional das evocações implícitas ou explícitas.

70. Fraternologia: a autocrítica no rastreamento dos entraves à empatia, superando-os em prol do aco-

lhimento interassistencial.

71. Fundamentologia: a autocrítica na evitação de opiniões levianas calcadas em impressões subjetivas

infundadas, substituindo-as pelos autoposicionamentos racionais respaldados na pesquisa e na evidência dos

fatos.

72.  Gesconografologia: a  autocrítica na opção pelo estilo de escrita conscienciológica, qualificando

tecnicamente a produção gesconográfica.

73. Gesconologia: a autocrítica na seleção dos relatos pessoais a serem taristicamente compartilhados,

embasando o esclarecimento por meio da autoridade vivencial.

74.  Grupocarmologia:  a  autocrítica na delimitação entre crenças  herdadas da convivência familiar

e convicções fundamentadas na autoexperimentação, valorizando a importância das ideias inatas.

75. Hermeneuticologia: a autocrítica no aperfeiçoamento da interpretação analítica parafenomenológi-

ca, clareando a fronteira entre imaginação e vivência parapsíquica.

76. Holomaturologia: a autocrítica no investimento em recuperar progressivamente as unidades de lu-

cidez (cons), favorecendo a holomaturescência pessoal.

77. Interassistenciologia:  a  autocrítica na dosificação adequada da atuação assistencial,  priorizando

a necessidade do assistido e não a vaidade do assistente.

78. Interprisiologia: a autocrítica no equacionamento lúcido das recomposições grupocármicas, depu-

rando os vínculos conscienciais rumo ao estágio da libertação.

79. Intraconscienciologia: a autocrítica na ponderação equânime das experiências vividas, qualificando

os insumos da paraconstructura.

80.  Invulgarologia: a  autocrítica na  valorização  justa  das  singularidades  conscienciais,  bancando

o ônus da diferença.

81.  Leiturologia: a  autocrítica na profilaxia da “abordagem bíblica” às obras conscienciológicas, evi-

tando sacralizar verpons.

82. Liberologia: a autocrítica na conquista do livre pensamento, eliminando aprisionamento ideológico.

83. Liderologia: a autocrítica no incremento do potencial de mobilização cosmoética evolutiva de cons-

cins e consciexes, aliando a assertividade motivadora aos autoexemplos ratificadores.

84. Mnemossomatologia: a autocrítica no esforço de minimização da distorção mnemônica, buscando

preservar a exatidão dos constructos nos engramas formados.
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85. Neoenciclopediografologia: a autocrítica na qualificação da inserção de entradas na Enciclopédia

da Conscienciologia, delineando nicho temático autopesquisístico e interassistencial.

86. Neoposturologia: a autocrítica na identificação e reciclagem dos resquícios do porão consciencial,

optando pelas posturas consciencialmente mais maduras. 

87.  Parapedagogiologia: a  autocrítica no  exercício  do  binômio  seriedade-irreverência, prevenindo

a idolatria e a pontificação do conhecimento.

88. Passadologia: a autocrítica na ortorressignificação das vivências pretéritas, considerando a impossi-

bilidade prática de alterá-las.

89. Perdologia: a autocrítica na revisão do conceito de perda irreversível, empreendendo esforços na re-

paração das quebras qualitativas nos empreendimentos evolutivos. 

90. Perdonologia: a autocrítica na identificação e superação das brechas para mágoas e desafetos, apro-

ximando a condição do perdão antecipado.

91. Pré-Intermissiologia: a autocrítica no vislumbre realista de possíveis metas para a próxima inter-

missão, favorecendo o continuísmo assistencial.

92. Refutaciologia: a autocrítica na invalidação lógica cosmoética dos argumentos falaciosos próprios

e alheios, eliminando a apriorismose.

93. Ressomatologia: a autocrítica no levantamento das variáveis qualificadoras da ressoma, substituin-

do as lamúrias da inadaptação pela maximização do aproveitamento da oportunidade.

94. Retribuiciologia: a autocrítica no inventário exaustivo dos aportes evolutivos recebidos, exercitan-

do o binômio gratidão-generosidade na retribuição por meio da interassistência.

95.  Taristicologia: a  autocrítica na intenção reta de esclarecer,  descartando a consolação bajuladora

e manipulativa.

96.  Tenepessografologia: a  autocrítica na compilação dos relatos tenepessísticos, descartando incon-

gruências e interpretatices na descrição dos parafatos vivenciados.

97. Tenepessologia: a autocrítica na avaliação coerente do progresso da tenepes, encarando de frente as

reciclagens faltantes e causadoras de possível estagnação.

98. Traforismologia: a autocrítica na aplicação da técnica de explicitação dos trafores alheios, propici-

ando ao assistido visão alternativa acerca das próprias potencialidades.

99. Universalismologia: a autocrítica na assunção da cidadania cósmica, ultrapassando bairrismos, gru-

pelhos e posturas sectárias.

100. Verponologia: a autocrítica na admissão da relatividade das verpons, agregando-as às hipóteses de

pesquisa a serem autocomprovadas pela experimentação.

Escólio. Conforme se observa, a Descrenciologia não se restringe à antirreligiosidade, permeando diver -

sas áreas do saber conscienciológico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Adequação. O princípio da descrença, embora parcialmente adotado pela Ciência Convencional no as-

pecto da incredulidade técnica, encontra tão somente na Conscienciologia formulação adequada à realidade

multidimensional e às necessidades conscienciais evolutivas, incentivando a autoexperimentação.
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Senha. Não raro comentam alguns pesquisadores ter sido o contato com o enunciado de tal princípio,

ubiquamente exposto nas  Instituições Conscienciocêntricas, o responsável pelo despertar do interesse pró-

prio em atuar no âmbito dessa Ciência.

Teática. Embora de fácil assimilação teórica, a teática descrenciológica em alto nível requer profunda

reformulação íntima e revisão de princípios, exigindo romper com o hábito da autossubjugação (aceitação

passiva das verdades alheias) e com o vício da heterossubjugação (a imposição a outrem de pseudoverdades

absolutas).

Reciclagens. O autodomínio da aplicação do princípio da descrença é conquista seriexológica complexa

e gradual da consciência, demandando reciclagens de traços-fardos arraigados ao autotemperamento.

Cosmovisiologia. A Interdisciplinologia Descrenciológica favorece a cosmovisão acerca dos efeitos da

vivência  teática  do  sinergismo  incredulidade  sistemática–experimentação  autocomprobatória, mediante

a exemplificação de manifestações homeostáticas no âmbito de cada especialidade escolhida.

Ampliação. Fica o convite ao leitor ou leitora para expandir o quadro apresentado, estabelecendo para-

lelos com outras especialidades não contempladas neste texto.
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